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Na ictiofauna marinha da região sul do Brasil foi registrado a
ocorrência de espécies de ectoparasitos de Cymothoidae
(THATCHER et al. 2003) e as espécies de Aegidae foram encontra-
das no sudeste do Brasil (MOREIRA 1972, 1977). Os crustáceos

isópodos parasitos habitam a câmara branquial, cavidade bu-
cal e tegumento dos peixes, sendo facilmente detectados a olho
nu (EIRAS et al. 2000, THATCHER 2000). As formas jovens dos pa-
rasitos podem penetrar mais intensamente abaixo das escamas
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ABSTRACT. LivonecaLivonecaLivonecaLivonecaLivoneca redmanniredmanniredmanniredmanniredmanni Leach (Isopoda(Isopoda(Isopoda(Isopoda(Isopoda, Cymothoidae)Cymothoidae)Cymothoidae)Cymothoidae)Cymothoidae) andandandandand RocinelaRocinelaRocinelaRocinelaRocinela signatasignatasignatasignatasignata Schioedte & Meinert (Isopoda(Isopoda(Isopoda(Isopoda(Isopoda,
AeAeAeAeAegidae),gidae),gidae),gidae),gidae), ectoparectoparectoparectoparectoparasites ofasites ofasites ofasites ofasites of ScomberScomberScomberScomberScomberomorusomorusomorusomorusomorus brbrbrbrbrasiliensisasiliensisasiliensisasiliensisasiliensis Collette, Russo & Zavala-Camin (Ostheichth(Ostheichth(Ostheichth(Ostheichth(Ostheichthyyyyyeseseseses, ScombrScombrScombrScombrScombridae)idae)idae)idae)idae)
ininininin RioRioRioRioRio GrGrGrGrGrandeandeandeandeande dododododo NorteNorteNorteNorteNorte, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. Among the crustacean isopoda there exists ectoparasites which are easy to
observe due to their size. They cause lesions on the host that could lead to death. The present study verified the
occurrence of parasitic isopods on the fish Serra Spanish mackerel, Scomberomorus brasiliensis (Collette, Russo &
Zavala-Camin, 1978) from the coastal waters of Rio Grande do Norte, Brazil. Indices of parasitic infection by
isopods were calculated and correlated to the body size, weight and the stage of gonadal maturity of the host.
Livoneca redmanni (Leach, 1818) (Cymothoidae) and Rocinela signata (Schioedte & Meinert, 1879) (Aegidae) were
registered for the first time in the coastal waters of Rio Grande do Norte. L. redmanni was encountered both in
the oral cavity and in the gill chambers of the host, whereas R. signata was found only in the gill chambers.
Parasitic isopods were encountered on 31% of S. brasiliensis captured, wherein 86% was L. redmanni and 14% was
R. signata. The maximum parasitic intensity was four with a minimum of one isopods per host. The isopods
showed a preference for immature and maturing stages of the host S. brasiliensis.
KEY WORDS. Gill chamber, isopod marine, oral cavity, parasites, parasitic infection.

RESUMO. Entre Isopodas Crustaceas existem ectoparasitos que são de fácil observação devido ao seu tamanho.
Eles causam lesões mecânicas no hospedeiro que podem resultar em morte. Este trabalho verificou a existência
de parasitismo por isópodos no peixe serra, Scomberomorus brasiliensis (Collette, Russo & Zavala-Camin, 1978) das
águas costeiras do Rio Grande do Norte, Brasil. Os índices de infestação parasitária dos isópodos foram calcu-
lados e relacionados com o tamanho, peso e o estado gonadal do hospedeiro. Livoneca redmanni (Leach, 1818)
(Cymothoidae) e Rocinela signata (Schioedte & Meinert, 1879) (Aegidae) foram registradas pela primeira vez nas
águas costeiras do Rio Grande do Norte. Os locais de fixação de L. redmanni no hospedeiro foram a cavidade
bucal e a câmara branquial, enquanto R. signata sempre foi encontrada na câmara branquial. Dos exemplares de
S. brasiliensis capturados 31 % estavam parasitados, onde 86 % eram de L. redmanni e 14 % de R. signata. Foi
registrado uma intensidade mínima de um e máxima de quatro isópodos por hospedeiro. Os isópodos apresen-
taram uma preferência pelos hospedeiros imaturos e em maturação de S. brasiliensis.
PALAVRAS CHAVE. Câmara branquial, cavidade bucal, isopodas marinhos, parasitos, infestação parasitária.
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dos peixes, e à medida que crescem ocupam boa parte da cavida-
de visceral, o que compromete o crescimento do animal. A quan-
tidade e o local de fixação dos parasitos, bem como o tamanho
do hospedeiro, causa alterações na capacidade respiratória dos
peixes, emagrecimento, redução na taxa de crescimento e alte-
ração na capacidade natatória. Em geral os parasitos acarretam
lesões, cujos resultados podem levar à instalação de infecções
que propiciam a morte do peixe (PAVANELLI et al. 1999).

Scomberomorus brasiliensis é uma espécie marinha de valor
comercial que habita a maior parte do litoral brasileiro, com
exceção das extremidades do norte e do sul (ZAVALA-CAMIN 1983).
Os dados da produção pesqueira demonstram que a quantidade
desembarcada apresentou uma tendência de crescimento no Rio
Grande do Norte, Ceará, Piauí, Maranhão e Pará (IBAMA 2003).

Scomberomorus brasiliensis foi uma das espécies de peixes
marinhos das águas costeiras do Rio de Janeiro, Brasil, que fo-
ram estudadas em relação à biodiversidade parasitária (LUQUE et
al. 2004), no entanto, existe uma carência de informações so-
bre o parasitismo do Scombridae no Rio Grande do Norte.

Foi verificada a existência do parasitismo por isópodos
em S. brasiliensis capturados nas águas costeiras do Rio Grande
do Norte. Os índices de infestação parasitária dos isópodos fo-
ram calculados e relacionados com o tamanho, peso e o estado
gonadal do serra.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas dos peixes-serra foram realizadas mensalmen-
te durante o período de agosto de 2003 a julho de 2004, nas
águas costeiras da Praia de Ponta Negra (05º52’30”S e
35º08’00”W), localizada na região urbana no município de
Natal, Rio Grande do Norte, Brasil. Os peixes foram capturados
por meio de redes de arrasto de praia do tipo tresmalho com
110 m de comprimento, 3 m de altura com malha central de
10 mm e 70 mm nas extremidades. A rede foi lançada a 100 m
de distância da praia, em uma profundidade de 5 m, utilizando
uma pequena balsa chamada catraia. Todo o processo, desde a
arrumação até a retirada da rede com os peixes, dura em torno
de uma hora e 30 minutos. Mensalmente as coletas foram rea-
lizadas com o uso de três arrastos-de-praia consecutivos com o
esforço de seis a 12 pessoas.

No Laboratório de Ictiologia da Universidade Federal do
Rio Grande do Norte os peixes foram medidos (comprimento
total em mm) e pesados (peso total em g). Os valores
morfométricos e merísticos dos peixes foram utilizados para
confirmar a taxonômia da espécie (FONTELES-FILHO 1988). Poste-
riormente, os peixes foram dissecados para a sexagem e a de-
terminação dos estádios de maturação gonadal seguindo a
metodologia de VAZZOLER (1996).

Foi realizada uma procura minuciosa de ectoparasitos na
superfície corporal, na cavidade bucal e na câmara branquial
dos peixes, seguindo as técnicas propostas por EIRAS et al. (2000).
Os isópodos foram cuidadosamente retirados e acondiciona-
dos em tubos de ensaio com álcool a 70%, posteriormente sen-

do identificados através da utilização de chaves de identifica-
ção (THATCHER 2000).

Os cálculos dos índices parasitários foram efetuados a
partir do formulário de necropsia dos peixes que contém infor-
mações tais como: o número de parasitos isópodos em cada
hospedeiro e o respectivo local de fixação destes. Os índices
calculados foram os seguintes: Prevalência (P = npp / n x 100),
onde npp = número de peixes parasitados, e n = número de
peixes examinados; Intensidade (mínimo e máximo); Intensi-
dade média de parasitos por peixes (Im = tpp/ npp), onde tpp =
número total de parasitos na amostra; Abundância (A = tpp/
ntp), onde ntp = número total de peixes (parasitados ou não)
na amostra (BUSH et al. 1997). Foram registradas também a rela-
ção parasito-hospedeiro, o tamanho, o peso e os estádios de
maturação gonadal dos hospedeiros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A variação do peso total de S. brasiliensis capturados nes-
te estudo foi de 15 a 3,385 g e a de comprimento total foi de
135 a 805 mm, e observou-se a presença dos estádios gonadais
imaturos, em maturação, maduros e esvaziados.

Os parasitos identificados em S. brasiliensis pertencem a
duas famílias: Cymothoidae, com a espécie L. redmanni (Leach,
1818) e Aegidae, com a espécie R. signata (Schioedte & Meinert,
1879).

Dos peixes serras capturados 31 % estavam parasitados,
totalizando 67 isópodos fixados nas lamelas branquiais do pei-
xe; a maioria estava na câmara branquial (Figs 1-2) e apenas
um na cavidade bucal do peixe (Fig. 3). Uma fêmea da serra
apresentava duas espécies de isópodos aderidas às brânquias, o
que corresponde a um caso de coexistência parasitária.

Foram constatadas algumas alterações na cavidade
branquial, dentre estas: lesões mecânicas com produção exces-
siva de secreção mucosa e falha nos filamentos brânquias ou
lacunas no arco branquial, em decorrência da fixação dos
isópodos nestes locais (Fig. 4).

Em termos de ocorrência, foram constatados 86% L.
redmanni (Cymothoidae) (Fig. 5) e 14% de R. signata (Aegidae)
(Fig. 6) nos indivíduos de S. brasiliensis parasitados. Destes pei-
xes foram observados 23 machos e 21 fêmeas, com uma pro-
porção sexual equivalente a 1:1.

No presente estudo foi verificada a ausência de correla-
ção entre o parasito e o sexo do hospedeiro, além de ser regis-
trado a co-existência de espécies de parasitos em peixes mari-
nhos igualmente constatados por OLIVA & LUQUE (1998) e LUQUE

et al. (2004).

Índices de infestação parasitária
Foi observada a maior prevalência de Cymothoidae em

dezembro de 2003, onde 75 % dos peixes capturados estavam
parasitados (Fig. 7). No mesmo mês as serras apresentaram a
maior intensidade média de 2,3 L. redmanni por peixe parasitado
(Fig. 8). A maior abundância de L. redmanni ocorreu em maio
de 2004, com valor de 1,1 (Fig. 9).
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Figuras 1-6. Parasitos Livoneca redmanni e Rocinela signata em Scomberomorus brasiliensis capturados nas águas costeiras do Rio Grande
do Norte. (1-2) Livoneca redmanni aderida às brânquias através da câmara branquial (escala = 20 mm); (3) Livoneca redmanni aderido às
brânquias pela cavidade bucal (escala = 2 0 mm); (4) lacunas nos arcos branquiais do hospedeiro, decorrente de lesões mecânicas pela
fixação do isópodo (escala = 20 mm); (5) posição dorsal e ventral de Livoneca redmanni (lado a lado) (escala = 10 mm); (6) posição
dorsal e ventral de Rocinela signata (lado a lado) (escala = 5 mm).
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Figuras 7-9. Índices de infestação parasitária de Livoneca redmanni e Rocinela signata na serra, Scomberomorus brasiliensis capturados nas
águas costeiras do Rio Grande do Norte, no período de agosto de 2003 a julho 2004: (7) variação da prevalência; (8) variação da
intensidade média; (9) variação da abundância relativa.
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A maior prevalência de Aegidae ocorreu em julho de 2004,
onde 44,44 % dos peixes capturados estavam parasitados (Fig.
7). No mesmo mês as serras tiveram a maior intensidade média
de 1,5 R. signata por peixe parasitado (Fig. 8). A maior abun-
dância de R. signata foi registrado em julho de 2004, equiva-
lente a 0,7 (Fig. 9).

O número mínimo de isópodos por peixe foi de um e a
máxima foi de quatro em um mesmo hospedeiro. Em geral os
isópodos apresentaram uma intensidade média de 1,5 isópodos
por peixe parasitado. Neste estudo foi registrado uma abundân-
cia geral de 0,5 parasito por peixe. Este estudo está em concor-
dância com os resultados relatados por CAVALCANTI et al. (2003,
2004) na serra, S. brasiliensis e palombeta, Shloroscombrus chrysurus
(Linnaeus, 1766).

Relação parasitismo com tamanho, peso e estádio de desen-
volvimento das gônadas do hospedeiro

As classes de comprimentos totais dos peixes que mais es-
tavam parasitados variaram entre 200 a 400 mm, com um nú-

mero máximo de quatro isópodos por hospedeiro com intensi-
dade média em 2,15 isópodos por peixe parasitado. O local de
fixação pode determinar o emagrecimento do indivíduo
parasitado em ambiente confinado (PAVANELLI et al. 1999). No
entanto, neste estudo em ambiente natural, a fixação dos isópodos
na cavidade bucal e na câmara branquial não influenciou o ema-
grecimento do hospedeiro, haja vista que não foram observadas
diferenças significativas ao nível de 0,05 (p valor > 0,05) com o
teste-t entre comprimento total, peso total e sexo dos peixes
parasitados por isópodos e os não parasitados (Figs 10 e 11).

Os isópodos apresentaram uma preferência pelos hospe-
deiros em estádio inicial de desenvolvimento gonadal (51%),
seguido pelos peixes em estádio em maturação (38%), estádios
maduros (9%) e esvaziados (2%) (Fig. 12). A preferência dos pa-
rasitos pelos hospedeiros mais jovens possivelmente ocorre por
estes apresentarem mais recursos energéticos, em relação aos
maduros e esvaziados. Estes últimos apresentam menos reservas
energéticas devido à mobilização destas para a maturação gonadal
e a reprodução (CHELLAPPA et al. 1995, HUNTINGFORD et al. 2001).
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Este estudo é o primeiro registro de isópodos marinhos
das espécies L. redmanni e R. signata no estado do Rio Grande
do Norte.
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